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A exposição crônica ao etanol inibe a formação óssea sendo considerado um fator importante de redução da 

atividade osteoblástica. O tecido ósseo tem capacidade de regeneração espontânea, mas em grandes perdas ocorre 

a necessidade de enxertos ósseos e/ou implantes de biomateriais. O objetivo deste estudo foi avaliar a ação do 

substituto ósseo Bio-Oss® (Geistlich Farma, Suiça) na neoformação óssea em ratos submetidos ao alcoolismo 

crônico experimental. 
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                                     INTRODUÇÃO E OBJETIVOS:   

Foram utilizados 40 ratos 

Wistar 

  MATERIAIS E MÉTODOS: 

GEI (n=20) 

 
GEII (n=20) 

 

Receberam dieta líquida 

 apenas com água 

 

Osteotomia circular de 3 

mm de diâmetro na tíbia 

esquerda  

 

Cavidade cirúrgica 

preenchida 

 com Bio-Oss® 

 

Receberam dieta 

 líquida de álcool 

etílico a 25% 

 

Osteotomia circular de 

3 mm de diâmetro na 

tíbia esquerda  

 

Cavidade cirúrgica 

preenchida 

 com Bio-Oss® 

 

 CIRURGIA EXPERIMENTAL: 

Divulsão Perfuração     Cavidade Preenchimento com 

Biomaterial  

Bio-Oss® 

 

PERÍODOS DE EUTANÁSIA: 

10, 20, 40, 60 dias pós-operatório e as peças foram 

preparadas para estudo histológico 

 

                                        AVALIAÇÃO HISTOLÓGICA: 

GE I Água 10 dias 

 

GE I Água 20 dias 

 

GE I Água 40 dias  GE I Água 60 dias 

 

GE II Álcool 10 dias GE II Álcool 20 dias 

 

GE II Álcool 40 dias 

 

GE II Álcool 60 dias 

 

                                               CONCLUSÃO: 

Nos dois grupos (GEI e GEII) ocorreu neoformação óssea junto às partículas do biomaterial, que confirmam as 

características de osteocondução e biocompatibilidade, sendo que no GEI ela ocorreu de forma mais rápida do que no GEII. 
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Nas lâminas pôde-se observar que os 

animais de GEI obtiveram uma 

cicatrização e uma neoformação óssea 

melhor, com maior presença de 

osteoblastos e tecido conjuntivo sendo 

gradualmente substituído por tecido 

ósseo, em todos os períodos, quando 

comparado à GEII. Observou-se também 

um retardamento na remodelação óssea 

em todos os períodos nos animais do 

grupo GEII. 


